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11.8.1 Programas dos Componentes Curriculares Obrigatórios

1ª FASE

Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas
GSA204 SAÚDE COLETIVA I 08 120

EMENTA
Saúde Coletiva e Medicina.  História das Políticas Públicas de Saúde no Brasil.  Conceitos de
saúde e  doença  em diferentes  contextos  históricos  da saúde  coletiva no Brasil  e  no  mundo.
Vivências  e  reflexões  sistematizadas  acerca  das  bases  conceituais,  jurídicas,  fundamentos,
dispositivos e organização do Sistema Único de Saúde (SUS). Políticas e redes de atenção à
saúde.  Direitos  humanos,  de  pessoas  com  deficiências,  relações  de  gênero  e  étnico-raciais,
indígenas. Saúde e agroecologia, a partir de mediações com o cotidiano das práticas de saúde nos
serviços, territórios e comunidades. 
OBJETIVO
Desenvolver  um processo  educativo-reflexivo  sobre  as  diferentes  concepções  de  saúde  e  de
doença, bem como conhecer os paradigmas e processos históricos da saúde pública e coletiva no
Brasil e no mundo, aprofundando as bases conceituais, fundamentos, dispositivos e organização
do SUS, políticas e redes de atenção à saúde, direitos humanos, de pessoas com deficiências,
relações de gênero e étnico-raciais, indígenas, saúde e agroecologia, a partir de mediações com o
cotidiano das práticas de saúde nos serviços, territórios e comunidades. 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS PROPOSTOS
Saúde Coletiva e Medicina:  O sentido e a importância  da Saúde Coletiva para a formação
médica. Introdução sobre o cuidado de si e do outro. Código de Ética do Estudante de Medicina.
Desafios da formação médica na contemporaneidade.  Introdução à relação médico-paciente e
vivência de cuidados (sinais vitais e atendimento pré-hospitalar).
Conceitos de saúde e doença em diferentes contextos históricos da saúde coletiva no Brasil e
no mundo:  Processos de Saúde-Doença. A experiência da Saúde e da Doença. Determinantes
sociais de saúde. Meio Ambiente, Agroecologia e Saúde.
História das Políticas Públicas de Saúde no Brasil:  Trajetória histórica da Saúde Pública no
Brasil. Ciclo e processo de construção das Políticas Públicas.
Bases conceituais, jurídicas, fundamentos, dispositivos e organização do SUS:  História do
SUS. Legislação básica e suas aplicações práticas. Princípios e Diretrizes do SUS e as Redes de
Atenção Integral à Saúde. Experiência de vivência nas Redes de Atenção à Saúde, nos serviços,
nas equipes, nas comunidades e atores sociais. Integralidade da Atenção à Saúde e à Prevenção,
Promoção, Educação e Participação em Saúde. Iniciação aos Sistemas Comparados de Saúde. 
Políticas e redes de atenção à saúde:  Modelos tecno-assistenciais em Saúde/Rede de Saúde e
Principais Políticas de Saúde no SUS: Políticas de Equidade (campo e floresta, população de:
Lésbicas,  Gays,  Bissexuais,  Travestis,  Transexuais  e  Transgêneros  (LGBT),  população  em
situação de rua, população negra e quilombola); Saúde indígena; Políticas organizativas (Política
Nacional da Atenção Básica, Política de Gestão Participativa, Política de Controle Social, Política
de Educação Permanente em Saúde, Política de Educação Popular em Saúde, Política de Saúde
na Escola).
Direitos  humanos,  de  pessoas  com  deficiências,  relações  de  gênero  e  étnico-raciais,
indígenas:  Ética, saúde, direitos humanos, equidade de gênero, étnico-racial e de pessoas com
deficiências. 
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Alegre: Artemed, 2008. 
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Paulo, SP: Paz e Terra, 2011.
GIOVANELLA,  L (Org.).  Políticas  e  sistemas  de  saúde  no  Brasil. 2.  ed.  Rio  de  Janeiro:
FIOCRUZ, 2012.
HELMAN, C. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
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2002.
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UFPB, 2013.
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